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RELATORIO DE EXECUÇÃO DA  
MISSÃO ESPACIAL COMPLETA BRASILEIRA (MECB)  

I - INTRODUÇÃO  

O Primeiro Seminãrio de Atividades Espaciais, realizado 

pela Comissão Brasileira de Atividades Espaciais (COBAE), em •977, veio 

dar origem ao Programa Nacional de Atividades Espaciais (PNAE). 

A estrutura bãsica do PNAE bem como a relação dos Proje 

tos Prioritãrios para o periodo 1978/1979 foram aprovados em 05 deabril 

de 1978 pelo Excelentissimo Senhor Presidente da Reptiblica através da 

Exposição de Motivos n9 002/COBAE do mesmo dia. 

Durante o Segundo Seminãrio de Atividades Espaciais,este 

realizado pela COBAE em novembro de 1979, foi aprovada, pela Comissão, a 

Missão Espacial Completa Brasileira composta, basicamente, de cinco Pro 

jetos: 

a) Veículos Lançadores de Satélite (VLS-S) e Base de Lançamento; 

b) Pesquisa e Desenvolvimento de Foguetes de Sondagem; 

c) Satélite: segmento espacial e segmento solo; 

d) Satelite: projetos complementares; 

e) Sistemas de Plataformas de Coleta de Sados. 

Esta Missão, conforme aprovada em plenãrio, deveria ser 

iniciada em 1980 tendo o seu termino previsto para o ano de 1988. 

Ainda neste Seminãrio, ficou estabelecido que a COBAE de 

veria solicitar, ã autoridade competente, os recursos adicionais ao 

FNDCT necessãrios ao cumprimento da Missão Espacial Completa. Isto foi 

feito através da E.M. 3583/COBAE de 27.11.1979, que recebeu a aprovação 

presidencial, mas condicionada a sua execução ã existencia de recursos 

orçamentãrios. 
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No Segundo Seminãrio, fico» também estabelecido que 	seriam 

atribuidos ao Instituto de Atividades Espaciais (IAE) do Centro Técnico Ae 

roespacial (CTA) a execução do Projeto Veiculos Lançadores 	de Satélites 

(VLS-S) e Base de Lançamento e do Projeto Pesquisa e Desenvolvimento 	de 

Foguetes de Sondagem. 

Ao Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE) do Conse 

lho de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico caberiam os demais Proje 

tos relacionados com os Satélites e Plataformas de Coletas de Dados. 

Durante o ano de 1980, parte dos recursos necessãrios ao cum 

primento da Missão foram colocados ã disposição do CTA/IAE pelo Conselho de 

Segurança Nacional. 

Ao INPE não foi alocada verba especifica destinada ã 	MECB 

porém foram utilizados recursos para pagamento da equipe existente 	além 

de uma pequena parcela para outras despesas correntes e de capital que 	fo 

ram utilizadas em atividades relacionadas com a Missão. 

Este Relatório apresenta um levantamento das metas cumpridas 

pelo Instituto de Atividades Espaciais durante o ano de 1980, bem como apre 

senta alternativas para o desenvolvimento da Missão Espacial Completa por 

parte dos dois Institutos envolvidos. 

II - DESPESAS REALIZADAS EM 1980 

1. Ao Instituto de Pesquisas Espaciais não foram alocados recursos es 

pecifi cos para o cumprimento da Missão Espacial Completa Brasilei 

ra. Entretanto, recursos foram gastos no pagamento de pessoal e na 

realização de algumas despesas. Foram eles: 
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a. Pela SEPLAN, através do CNPq, para 

o pagamento de pessoal e pequenas 

despesas (verba orçamentária) 	 

b. Pela FINEP, para o pagamento 	de 

pessoal e pequenas despesas 	(con. 

vé- nio encerrado em julho de 1980) 	 

TOTAL 	  

Cr$ 53.890.000,00 

Cr$ 32.000.000,00 

Cr$ 85.890.000,00 

2. Os recursos acima foram gastos nas seguintes categorias: 

(1) Pessoal e Encargos 	  Cr$ 69.400.000,00 

(2) Outras Despesas Correntes 	 Cr$ 	4.300.000,00 

(3) Capital 	  Cr$ 12.190.000,00 

TOTAL 	  Cr$ 85.890.000,00 

3. Ao Instituto de Atividades Espaciais do Centro Técnico Aeroespacial 

foram destinados: 

a. Pelo Ministério da Aeronãutica,sob 

o titulo Desenvolvimento de Fogue 

tes 	 Cr$ 56.556.000,00 

b. Pelo Conselho de Segurança 	Nacio 

nal, sob o titulo Desenvolvimento 

de Foguetes  	 Cr$608.600.000,00 

c. Pelo Conselho de Segurança Nacio 

nal, sob o titulo Usina de Prope 

lentes 	 Cr$137.000.000,00  

TOTAL  	 Cr$802.156.000,00 

4. Foram os seguintes os gastos realizados pelo Instituto de 	Ati vi da 

des Espaciais durante o ano de 1980: 
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a. Verba OrçamentSria - Desenvolvimen 

to de Foguetes: .  

(1) Pessoal e Encargos  	 - 

(2) Material de Consumo 	(matéria 

prima englobado)  	 Cr$ 14.592.000,00 

(3) Serviços de Terceiros e Outros 

Serviços e Encargos 	 Cr$ 19.608.000,00 

(4) Obras e Instalaç-óes 	 Cr$ 4.000.000,00 

(5) Equipamento e Material 	Perma 

nente 	 Cr$ 18.356.000,00 

TOTAL  	 Cr$ 56.556.000,00 

b. Verba CSN - Desenvolvimento de 	Fo _ 
guetes: 

(1) Pessoal 	e Encargos 	  Cr$355.790.770,10 

(2) Material 	de Consumo 	(matéria 

prima englobado) 	  Cr$ 34.207.593,04 

(3) Serviços de Terceiros e Outros 

Serviços e Encargos 	 Cr$ 89.202.729,54 

(4) Obras e InstalaçBes 	 Cr$ 20.100.949,90 

(5)Equipamento e Material 	Perma 

nente 	  Cr$100.002.308,84 

TOTAL 	  Cr$599.304.351,42 

c. 	Verba FINEP - Desenvolvimento 	de 

Foguetes 	(saldo existente em 	31 

de dezembro de 1979) 

(1) Pessoal e Encargos 	  

(2) Material 	de Consumo 	(matéria 

Cr$ 	12.773.595,10 

prima englobado) 	  Cr$ 2.432.958,90 

(3) Serviços de Terceiros e Outros 

Serviços e Encargos 	 Cr$ 9.904.218,22 

(4) Obras e Instalações 	 Cr$ 1.348.918,00 

(5) Equipamentos e Material 	Perma 

nente 	  Cr$ 392.272,30 

TOTAL 	  Cr$ 26.851.962,52 
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d. Verba CSN - Usina de Propelentes 

(1) Pessoal e Encargos 	  

(2) Material de Consumo 	(mataria  

prima englobado) 	  

(3) Serviços de Terceiros e Outros 

Serviços e Encargos 	  

(4) Obras e Instalações 	 

(5) Equipamentos e Material Perma 

nente 	  

TOTAL 	  

e. TOTAL GASTO 	  

Cr$ 9.500.000,00 

Cr$ 47.502.550,00 

Cr$ 60.705.510,00  

Cr$117.708.060,00 

Cr$800.420.373,94' 

5. Os recursos previstos no Segundo Seminário de Atividades Espaciais 

para a Missão Espacial Completa totalizavam, para o ano de 1980 	, 

Cr$1.317.200.000,00 (considerando-se os valores de janeiro de 1980) , 

assim distribuídos: 

IAE  	 Cr$1.055.000.000,00 

INPE  	 Cr$ 262.200.000,00 

OBS: Na previsão de recursos, estavam excluídos aqueles destinados 

ã Usina de Propelentes. 

III - REALIZAÇOES DURANTE O ANO DE 1980  

Por não terem sido alocados recursos específicos para a Mis 

são, não pode o INPE apresentar qualquer realização prevista para a Missão 

Espacial Completa Brasileira durante o ano de 1980. Apenas atividades mar 

ginais ã MECB foram realizadas. 

• 	 Com os recursos alocados, e que representaram um corte 	de 

	

35% nos recursos previstos para a sua parte na Missão, o Instituto de 	Ati 
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vidades Espaciais concentrou seus esforços no desenvolvimento do 
	

veicul o 

SONDA IV uma vez que o seu propulsor do primeiro est -ágio vira a se 	consti 

tuir no propulsor bãsico do Veiculo Lançador de Satélites (VLS-S). 

Durante o ano de 1980, foram os seguintes os principais eventos 

e atividades realizadas dentro do Projeto Pesuisa e Desenvolvimento de 

Foguetes de Sondagem. 

a - Ensaios de vibração da Maquete do SONDA IV; 

b.- Definição da Lei de Controle a ser empregada no SONDA IV; 

c - Desenvolvimento do propelente e das proteçOes térmicas do 	Motor 

Pesado Reduzido do SONDA IV; 

d - Primeiro ensaio em Banco do Motor Pesado Reduzido SONDA IV; 

e 	Realização dos Modelos de LaboratOrio da Eletr -onica de 	Controle 

(Digital e Anal6gi co); 

f - Desenvolvimento do propelente e das proteç5es térmicas dos propul 
— 

sores de rolamento do SONDA IV; 

g - Ensaios em Banco dos propulsores de rolamento do SONDA IV; 

h - Lançamento em fabricação dos propulsores do primeiro e 	segundo 

est4ios do SONDA IV; 

i - Implantação e inicio de testes do LaboratOrio de Propulsão; 

j - Desenvolvimento e inicio de fabricação do Sistema de Injeção 	Se 

cundãria (SIS) do SONDA IV; 

k 	Desenvolvimento de mi croprocessadores para as Plataformas 	Iner 

ciais do SONDA IV; 

1 - Desenvolvimentos visando ã.  fabricação, no Brasil, de Plataformas 

Inerci ais; 
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m - Projeto, construção e testes iniciais do Modelo Reduzido do Banco 

de Ensaios Vertical; 

n - Desenvolvimento de propulsores bobinados em materiais compostos; 

o -_ Desenvolvimento de Divergentes bobinados; 

p - Ensaio em vOso de dois SONDA III-Ml 

. Experimento Instrumentação 05 

. Experimento Electron 

q - Ensaio em v -cio de um SONDA III; 

✓ - Estudo da Plataforma de Lançamento do SONDA IV; 

s - Estudo e Projeto de modificações da Infra-estrutura de 	Lançamen 

to do CLFBI. 

Ainda durante o ano de 1980, foram os seguintes os principais e 

ventos e atividades relacionadas com Usina de Propelentes: 

a - Aquisição de parte do terreno; 

b - Especificação e aquisição de equipamentos; 

. Mace rador 

• Sistema de Carregamento 

• Sistema de Preparação de Caçambas 

• Sistema de Preparação de Perclorato 

c - Projeto Básico da Usina de Propelentes; 

d - Projeto Bãsico da Usina de Percloratos; 

e - Levantamento topográfico detalhado. 

Durante o ano de 1980, encontrou o IAE bastante dificuldade 	em 

manter a sua equipe melhor qualificada devido a limitações de salários e ã 

procura de seu pessoal te- cnico e administrativo pelas indústrias da região. 
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Cumpre ainda observar que os recursos previstos para o ano de 1980, 	alãm 

de sofrerem um expressivo corte, somente • foram liberados em agosto de 1980, 

acarretando com isso atrasos no desenvolvimento inicialmente proposto para 

o SONDA IV e, considerando que todos os contatos relativos ã fabricação dos 

propulsores, fornecimento de equipamentos, aquisição de componentes, as 

sisfencia técnica e vírios outros tiveram que ser novamente ativados, dis 

cutidos e atualizados, pode-se estimar que o desenvolvimento do SONDA IV jã 

estã com um atraso acumulado superior a 18 (dezoito) meses. 

IV - RECURSOS JA ASSEGURADOS EM 1981 

1. O Instituto de Pesquisas Espaciais, , alãm dos recursos orçamentãrios 

	

• para o pagamento de pessoal consignados no Tesouro, destinou 	uma 

pequena parcela de seus recursos prõprios para a realização de pe 

quenas despesas. Dever, ainda, receber auxilio da FNDCT/FINEP para 

a realização de atividades ligadas ao desenvolvimento de tecnologia 

espacial, as quais estão relacionadas, portanto, ã MECB. São os 

s•eguintes os recursos j -Ta assegurados: 

	

a - Pela SEPLAN, através do CNPq, para o pagamento de pessoal 	e 

pequenas despesas (verba orçamenCria), sendo: 

(1) Pessoal e Encargos  	Cr$196.050.000,00 

(2) Outras Despesas Correntes  	Cr$ 	260.000,00 

(3) Capital 	 Cr$ 2.230.000,00 

TOTAL  	Cr$198.540.000,00 

b - Pelo FNDCT/FINEP para o desenvolvimento de atividades ligadas -a-

tecnologi a espacial, sendo: 

(1) Pessoal e Encargos (dirias)  
	

Cr$ 6.000.000,00 

(2) Outras Despesas Correntes  
	

Cr$ 36.500.000,00 

(3) Capital  
	

Cr$ 92.500.000,00 

TOTAL  
	

Cr$135 _ 000 _ 000 _ 00 
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c - TOTAL ASSEGURADO 	  Cr$333.540.000,00 

2. O Instituto de Atividades Espaciais 

O Insti tuto de Ati vi dades Espaciais tem asseguradás , até o 	pre 

sente momento, recursos da ordem de Cr$525.000.000,00 abaixo dis 

criminados: 

' 	a - Pelo Ministério da AeronSutica 	 Cr$ 35.000.000,00 

b - Pelo Conselho de Segurança Nacional 	 Cr$490.000.000,00 

No entanto, de acordo com o representante da SEPLAN junto 

COBAE, seriam destinados ao IAE, através do Conselho de Seguran 

ça Nacional mais de Cr$370.000.000,00 e, dependendo de 	aprova 

ção da COBAE, existiriam na FINEP Cr$279.000.000,00 para 	serem 

colocados 	disposição do IAE. 

Somados todos os recursos acima mencionados, teriamos o valor de 

Cr$1.174.000.000,00 que correspondem a cerca de 80% das neces 

sidades minimas do Instituto para levar a contento, este ano, as 

atividades em curso previstas para a Missão. 

V - PLANEJAMENTO DA MISSA° ESPACIAL COMPLETA BRASILEIRA 

Durante os estudos realizados para a elaboração do planejarrento 

da MECB verificou-se que as maiores dificuldades, em termos de tempo,diziam 

respeito ao Veiculo propriamente dito que se constituia, assim, no "Caminho 

Critico" para o cumprimento da Missão. 
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Dentro desta realidade, os trabalhos do INPE e do IAE correriam de 

forma razoavelmente independente, mas perfeitamente entrosados, até -  o 	mo 

mento em que houvesse a necessidade de estudar e realizar a integração 	do 

Satélite ao Veiculo. 

A partir desse momento, o trabalho em conjunto dos dois Institutos 

passaria a ser então fundamental para uma perfeita integração dos dois sis 

temas e esta etapa se daria a partir do quinto ano, apôs o inicio da Mis 

são (considerando-se o primeiro lançamento a partir do sétimo ano). 

Entretanto, as condições econômicas do pais não tém permiti do 	que 

a Missão Espacial Completa Brasileira seja realizada conforme a programação 

orçamentSria originalmente estabelecida. 

Um ano e meio praticamente j5 se passaram, sem que a MECB tenha si 

do iniciada de forma integrada entre as Instituições participantes e com 

recursos considerados, pelo menos, satisfatôrios. Embora o IAE tenha recebi 

do parte dos recursos para a continuação do Programa de Foguetes de Sonda 

gem (SONDA IV), base do Programa do Lançador, o INPE praticamente nada pode 

realizar, devido ao fato de não terem sido destinadas verbas especificas 

para o Programa do Satélite (praticamente apenas recursos do seu orçamento 

praprio foram utilizados para o pagamento de pessoal). Assim sendo e levan 

do-se em conta a conjuntura atual do pais, novos planejamentos devem ser 

apresentados para a MECB, a fim de tornã-la exequivel. 

Tendo em vista uma possivel extensão da Missão Espacial 	Completa 

Brasileira, os planejamentos, no que diz respeito aos Recursos Financeiros, 

foram refeitos, tomando-se como base tre- s situações ou opções: 

a - Primeiro lançamento em 1987 e término da Missão em 1989 (Opção 1); 

b - Primeiro lançamento em 1989 e término da Missão em 1993 (Opção 2); 

c - Primeiro lançamento em 1992 e término da Missão em 1996 (Opção 3). 



Este trabalho considerou também que os recursos solicitados inicial 

mente para a Missão estão dentro de um minimo razoãvel, mas que 	poderiam 

ser realocados ao longo do tempo, para diminuir o . volume de recursos 	nos 

anos iniciais. 

Pode-se, no entanto, observar que hã necessidade de que os 	recur 

sos sejam realmente assegurados a cada Instituto antes ou, no máximo, 	até 

o inicio do exercicio, a fim de que a Missão, como um todo, não sofra sol u 

ção de continuidade. 

Esta observação é feita tendo em vista que a indefinição de 	recur 

sos atua como fator desmotivante em equipes longamente preparadas para 	a 

execução da Missão, que esta perda de motivação pode levar ao esvaziamento 

completo desta equipe e que a formação de uma nova equipe com a mesma capa 

cidade demandar ã um tempo compreendido entre cinco e nove anos. 

Nas duas Ultimas alternativas (OpçOes 2 e 3), considerou-se como re 

cursos financeiros para o ano de 1980 aqueles realmente alocados aos dois 

Institutos, seja através de recursos orçamentários próprios, como de outras 

fontes. 

1 - Instituto de Pesquisas Espaciais  

As Atividades do MECB, a cargo do INPE, podem ser reuni das em 	qua 

tro blocos, a saber: 

a - Satélite: Segmento Espacial 

b - Satélite: Segmento Solo 

c - Satélite: Projetos Complementares 

d - Sistemas de Plataformas de Coleta de Dados 
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O documento Missão Espacial Completa: Estudo de Viabilidade 	do 

Satélite Brasileiro e as Propostas apresentadas no II Seminãrio de Ati vi da 

des Espaciais contém um detalhamento maior dos blocos acima, inclusive 	o 

Cronograma Mestre de Desenvolvimento (para os itens a e b); o qual é 	apre 

sentado no Anexo 1 deste Relatõrio. 

Entretanto, as condições económicas atuais do pais, como mencio 

nado anteriormente, estão a exigir que novas alternativas ou opções sejam 

apresentadas, as quais deveriam proporcionar, principalmente, a diminuição 

no dispe.ndio dos primeiros anos da Missão. Para atingir tal objetivo poder-

se-ia, por exemplo: 

1) Simplificar o projeto; 

2) Modificar os objetivos a serem alcançados; 

3) Aumentar o prazo de realização. 

Quanto ao primeiro item, as simplificações possiveis nos satéli 

tes - sem comprometimento dos objetivos previamente estabelecidos - acar 

retam uma diminuição pequena no custo total da MECB. Quanto ao segundo item, 

estaria ele em desacordo com o aprovado pela COBAE e pela Presidencia da 

Repik 1 ca 

Quanto ao terceiro item, algumas considerações devem ser feitas, 

principalmente no que diz respeito ao prazo máximo aceitável para que um 

satélite construido no pais seja colocado em "Orbita, ou, em outras palavras, 

que as tecnologias principais relacionadas com o projeto, construção, qua 

lificaçáo e operação em -Orbita de satélites já sejam dominadas pelo pais. 

Inicialmente, seria interessante analisar, embora rapidamente , 

a situação dos programas de satélite de aplicação dos quais o pais partici 

pa. 
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A - TelecomunicaçEes:  com a recente aprovação dada pelo Governo 	para 

a compra de segmento espacial para o Sistema Doméstico de Telecomu 

nicaçEes por Satélite, devera o pais se equipar, em termos de tecno 

gia de satélites, se quiser que ocorra uma participação nacional na 

construção dos p r-Oxi mos satélites. Como .  os s até] i tes adquiridos  se 

rão lançados por volta de 1983/84 e o conjunto terá uma vida m -a- xima 

de 10 anos, é preciso que os satélites seguintes sejam lançados por 

volta de 1993, o que obriga que a sua construção, com a participação 

nacional, já ocorra a partir de 1989. 

B - Meteorologia:  existem planos, jã definidos, para a existência 	de 

satélites meteorol6gicos até 1989. Entretanto, não está claro que 

a utilização dos repetidores de plataformas de coleta de dados exis 

tentes nos satglites poderão ser utilizados livremente e gratuita 

mente. Também não se pode afirmar que, ap6s 1988, não haverá a ne 

cessidade de se pagar um aluguel para a utilização dos satélites me 

teorol6gicos, como um todo. 

C - Sensoriamento Remoto:  a nova série de satélites LANDSAT (D e D') de 

verá permitir o funcionamento do sistema até fins de 1988 e é 	pro 

vãvel que não ocorra mudança drãstica na politica de aluguel 	atual 

mente em vigor. Entretanto, por decisão tomada recentemente 	pelo 

Governo Americano, a responsabilidade do sistema operacional 	se 

guinte (construção, operação e exploração) será entregue ã 	inicia 

tiva privada, o que leva a crer que uma politica idêntica 	ãquela 

que vigora para os satélites de comunicação seja adotada. Como 	os 

satélites de sensoriamento remoto tem vida menor que os de comunica 

ção é bem provãvel que o custo de utilização, por parte do Brasil , 

do sistema se eleve a tal ponto que já seja de interesse vital a 

existência, por aquela época, do segmento espacial nacional, previs 

to na MECB. E importante, salientar que o mesmo tipo de política de 

vera ser seguida pela França, quanto -á-  série de satélites SPOT, cu 

jo primeiro lançamento esta previsto para 1983/84. ApOs o Ultimo da 
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série (1988/89), a exploração do sistema seguinte deverã ser dada também ao 

empresari ado francês. 

	

Os pontos enumerados 'acima colocam o periodo 1988/89 	como 

o marco limite para a implantação, no pais, das tecnologias relacionadas com 

o projeto, construção e qualificação de s atel 1 tes artificiais, a fim de per 

mitir, ao Governo Brasileiro, uma certa independência nas decisões que 	de 

verão ser tomadas, relativas aos programas de satélites de aplicação. Obvia 

mente, não foram acima mencionadas as missões cientificas de interesse para 

o pais, pois elas podem contribuir para o plano de carga do sistema 	produ 

tivo implantado, mas não necessariamente determinar a premência na 	sua 

implantação. Além disso, partiu-se da premissa bãsica de que se quer 	que 

haja participação nacional na produção dos satélites, em perfeito acordo com 

a filosofia que levou a COBAE a propor, ao Presidente da RepUblica, a MECB e 

receber, deste Ultimo, a sua aprovação. 

Por outro lado, -e importante frisar que o estabelecimento de 

metas a serem cumpridas a um prazo suficientemente longo, cria di fi culda 

des para a manutenção do interesse por parte da equipe por elas respons -a- vel. 

Assim sendo, caso seja necess5rio adiar o primeiro lançamen 

to com o lançador nacional para depois do periodo 88/89,metas intermediS 

rias deverão ser estabeleci das que não apenas mantenham as equipes interes 

sadas, como também, no caso do satélite, possibilitem a real 	implantação 

da tecnologia de satélites, no pais,por essa época, o que ser -a-  possível 	a 

través do projeto, construção e qualificação de satélites do mesmo tipo pro 

posto na MECB, mas lançados através de lançadores estrangeiros (programas es 

peciais de lançamento). 

Embora - como serã visto adiante - no caso de lançador, além 

do SONDA IV seja possivel estabelecer uma meta intermediãria, da qual 	o 

INPE participaria através da construção e operação da carga ttil, ela 	não 

satisfaz os pontos acima enunciados. 
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Assim sendo, nas duas primeiras opções apresentadas (opção 1 	e 

2) o lançamento dos •satélites ser ã feito exclusivamente pelo lançador brasi 

leiro, enquanto que na terceira opção (opção 3), preve-se o lançamento de 

um satélite de cada tipo (Plataforma de Coleta de Dados e Sensoriamento Remo 

to) atrav-és de programas especiais de lançamento por lançadores 	estrangei 

ros. Caso seja necessãrio, poder-se-ia estudar o lançamento de apenas 	um 

tipo, nesta opção. Os cronogramas mestres dessas, opções são também 	apresen 

tados no Anexo 1. 

A adoção de uma politica como a apresentada acima - no caso 	de 

ser necessírio o adiamento do lançamento com lançador nacional para a déca 

da de 90 - é coerente com aquela adotada por outros paises que hoje detém 

tanto a tecnologia de satélites, como de lançadores. Como o Brasil não pode 

construir satélites e lançadores atualmente, eles os compra (caso dos sate -

lites de comunicações). O passo seguinte seriam de construir os satélites de 

aplicação mais simples (meteorologia e sensoriamento remoto), assim como os 

foguetes de sondagem e sistemas-base do lançador para esses satélites. A 

seguir, passar-se-ia ã construção desse lançador e aos satélites de aplicação 

mais elaborados ( comuni cações , geoestaci onãri os ) . 

O pessoal diretamente ligado ã realização de cada uma das opções 

apresentadas (inclusive para a MECB constante da E.M. aprovada pelo 	Presi 

dente da Repalica) estã apresentado no Anexo 2 ao presente relatõ- rio. 	A 

esse pessoal deve ser acrescido aquele adicional necessãrio para a infra-es 

trutura geral de apoio (técnico e administrativo) do Instituto, tendo 	em 

vista o aumento de trabalho causado pela realização da MECB. Para as 	alter 

nativas apresentadas (opções 1, 2 e 3), o pessoal constante nos anos 80 	e 

81 é o atualmente existente no Instituto. 

2 - Instituto de Atividades Espaciais 

Considerou o IAE que, para cumprir a Missão, poderia 	sepa 

rar as diversas atividades em cinco grandes blocos que englobariam 	todos 

os trabalhos relacionados com o VLS-S, grandes blocos estes listados 	a 

segui r: 
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a - PlanejamentO e Administração do Projeto; 

b - Engenharia do Sistema; 

c - Infra-estrutura para a realização do Projeto; 

d - Desenvolvimento, fabricação e qualificação do Veiculo Protótipo 

VLS-S-01; 

e - Fabricação, integração e lançamento dos veiculo VLS-S-02 e VLS-S-03. 

O documento Definição Técnica do Veiculo Lançador de 	Satélites 

contem um maior detalhamento desses grandes blocos e, parte dele, o 	Crono .  

grama Mestre para o Desenvolvimento do Sistema, e apresentado como o Anexo 

3 ao presente Relatório. 

O cronograma apresentado no Anexo 3 E o inicialrrente previsto pa 

ra a MECB porem , poderã ser dilatado para o cumprimento de qualquer das 

°pç -6es. 

Para possibilitar um desenvolvimento progressivo que permita che 

gar ao VLS-S utilizou-se como uma meta intermediãria, para a qualificação 

dos propulsores e do sistema de controle, o Veiculo SONDA IV e um 	resumo 

do cronograma existente no documento SONDA IV - Planejamento para o 	Desen 

volvimento dos Modelos de Engenharia e Protótipo de Vôo -e apresentado como 

Anexo 4 deste Relatório. 

Para o ano de 1981, estão previstos os seguintes eventos e 	ati 

vi dades: 

- Adaptaçãonas Instalações do CLFBI visando o atendimento do SONDA IV; 

- Dois Ensaios em Banco do Motor Pesado Reduzido SONDA IV, 	i n corpo 

rando parte do sistema de Injeção Secundãria (SIS) (jã realizado o 

primeiro em 02 abr). 
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- Fabricação dos Componentes do SIS; 

- Qualificação Estãtica e Dinãmica do SIS: 

• Testes dos Componentes 

• Testes de Conjuntos 

• Testes de M6du1os•Completos 

- Qualificação dos Propulsores de Rolamento do SONDA IV; 

- Fabricação dos Modelos de Engenharia das partes modulares do SONDA IV; 

- Instalação do Laborat5rio de Instrumentação e Controle do SONDA IV; 

- Instalação do Laborat6rio de Ensaios Mecãnicos que possibilitarã 	en 

saios de: 

• Vibração 

• Balanceamento 

• Massa, CG e Inércia 

• Estruturas 

- -Projeto e Construção dos Bancos de Ensaio (vertical e horizontal 	do 

SONDA IV); 

- Qualificação dos Propulsores do 29 estãgio do SONDA IV; 

- Ensaio em Banco do Motor Pesado 1 : 1 SONDA IV; 

- Elaboração e Implantação do Plano de Garantia da Qualidade para 	o 

SONDA IV; 

- Fabricação de Divergentes Otimizados para o SONDA IV; 

- Ensaios em vCio de SONDA III (02) e SONDA II (04); 

- Fabricação de Testes de Propulsores S-30 bobinados. 



18 - 

Face ao andamento dos trabalhos j5 iniciados e considerando-se a 

necessidade de manter a equipe de Engenheiros e Té- cnicos motivada para a 

Missão Espacial Completa, uma extensão da mesma exige a introdução de metas 

intermediSrias que possibilitem manter uma continuidade dos trabalhos t -e- c 

nicos e a motivação da equipe. 

Assim, a introdução, como uma dessas Metas, do VeiculoSONDA IV-M1 

seria, para o IAE, um passo intermediSrio que permitiria extender a 	MEC 

passando de um modo mais suave do SONDA IV para o VLS-S. 

O Veiculo SONDA IV-M1 possuiria dois estSgios cujos propulsores 

seriam os propulsores do primeiro estãgio do SONDA IV, sendo capaz de trans 

portar uma carga de 1000kg a 1000km de altitude. 

Esta "Carga thil" poderia conter um propulsor em fibra de vidro 

e um sistema de controle que permitisse o seu basculamento e simulação da 

injeç-ão em órbita de um satJlite. 

Com esta Meta, seriam melhor avaliados: 

a - Problemas de separação de estãgios de mesmo diãmetro e grande peso; 

b - Problemas de refinamento do sistema de controle visando melhor con 

trolar o ponto de injeção em órbita; 

c - Problemas de desenvolvimento de propulsores bobinados para 	uti 1 i 

zação em grande altitudes. 

Uma vez aprovada pela COBAE o estabelecimento desta Meta, o IAE 

e o INPE elaborariam, em conjunto, um planejamento com maiores detalhes. 

O pessoal necessãrio para as direções alternativas 	apresentadas 

est5 mostrado no Anexo 5 ao presente Relatório. Este pessoal seria acresci 

do ao j5 existente no Instituto. 
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VI - RECURSOS FINANCEIROS 

No Segundo Seminário de Atividades Espaciais foi aprova 

do em plenário o quadro de recursos financeiros necessários ã MEC. Es 

te quadro é apresentado como Anexo 6 ao presente Relatõrio. 

Considerando-se uma atualização dos valores ali estabe 

lecidos para 31 de março de 1981 e, considerando-se ainda a liberação 

parcial ou não liberação de recursos, até o presente momento, para os 

dois Institutos envolvidos, são apresentados, a seguir, os quadros de 

Recursos Financeiros necessários para o cumprimento da MEC, dentro das 

opções consideradas: 

a) Quadro I 

	

	- Atualização dos valores apresentados no Segundo 

Seminário de Atividades Espaciais; 

b) Quadro II - Missão Espacial Completa - periodo 1980/1989 (op 

ção 1); 

c) Quadro III - Missão Espacial Completa - periodo 1980/1993 (op 

ção 2); 

d) Quadro IV - Missão Espacial Completa - periodo 1980/1996 (op 

ção 3). 

As correções feitas nos valores inicialmente previstos 

para a Missão foram de acordo com: 

a - Valores em Cruzeiros - 'índice Geral de Preços - Disponibili 

dade Interna - Coluna II da Revista 

Conjuntura Econõmica. 

b - Valores em D6lares - The Economist 

t importante salientar que os valores constantes 	nos 

quadros apresentados a seguir foram fornecidos, isoladamente, por cada 

um dos Institutos envolvidos. 
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VII - CONCLUSÕES 

1. E possivel realizar uma extensão nos prazos da Missão Espacial Com 

pleta Brasileira, desde que sejam estabelecidas novas Metas Inter 

medirias a serem cumpridas pelos dois Institutos envolvidos. 

2. Caso o primeiro lançamento com o lançador nacional 'tenha de 	ser 

feito ap5s 1889, as metas intermediSrias para o Programa do 	Saté- 

lite incluem, obrigatoriamente, o projeto, a construção, a 	quali 

fi cação e a operação de um ou mais satélites de aplicação, 	os 

• quais seriam lançados por lançadores estrangeiros. 

3. A extensão nos prazos da Missão Espacial Completa Brasileira, per 

mitirã que menores recursos financeiros sejam a ela destinados nos 

anos iniciais porém, acarretar ã um aumento no custo total da 	Mis 

são. 

4. Para que a Missão tenha um desenrolar continuo, torna-se 	neces 

sãrio que: 

a - A Missão seja aprovada como um todo; 

b - Os recursos sejam corrigidos anualmente e de acordo com os in 

di ces oficiais; 

c - Ao final de cada exercicio, os Institutos envolvidos ja -- tenham 

assegurados, para o exercido seguinte, os recursos previstos; 

d - Sejam aprovados, anualmente, as cotas de importação e os aumen 

tos nos quadros de pessoal dos Institutos envolvidos; e, 

e - A remuneração do Pessoal dos dois Institutos envolvidos esteja 

compativel com a do Mercado de Trabalho da região. 
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5. Considerando a necessidade de redução dos gastos nos anos de 1981, 

1982 e 1983, considerando a necessidade de que o Brasil adquira uma 

certa independéncia no desenvolvimento de Satélites e Veiculos Lan 

çadores e considerando ainda que a extensão da missão por um inter 

valo de tempo muito longo causaria uma .  desmotivação nas equipes 

-envol vi das, os Institutos sugerem, como a opção mais viãvel • que a 

MECB seja dilatada até o ano de 1993. 

São José dos Campos, 21 de Maio de 1981 

1621)  
Brig do Ar - H4uGO" E OLIVEIRA PIVA 

Diretor do IAE 

Dr NELSON DE JESUS PARADA 

Diretor do INPE 
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ANEXO 1 

MACROCRONOGRAMAS DO PROJETO SATELITE 
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ANEXO 2 

PESSOAL DIRETAMENTE LIGADO AO PROJETO SATÉLITE 
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ANEXO 3  

CRONOGRAMA MESTRE PARA O DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA VLS-S 
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ANEXO 5 

CONTRAÇOES PREVISTA PARA O ATENDIMENTO DA MECB  
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ANEXO 

MISSÃO ESPACIAL COMPLETA  

CONTRATAÇÕES PREVISTAS  

INSTITUTO DE ATIVIDADES ESPACIAIS 

1) De acordo com Quadro II 

81 82 83 .• 84 85 TOTAL 

Pesquisadores 23 68 46 1 46 1 	45 228 

Técnicos 30 87 59 59 58 293 

- Administrativos . 13 39 26 26 26 130 	. 

TOTAL 66 194 131 1 131 - 129 1 651 

2) De acordo com Quadro III 

81 82 	83 84 85 86 ! 
! 

•87 	I 	TOTAL 

Pesquisadores 15 15 15 30 30 80 1 43 228 

Técnicos 19 19 19 39 39 102 56 293 

Administrativos 8 8 8 17 17 	46 26 130 	. 

TOTAL 42 42 	1 42 86 86 	228 124 	651 

3) De acordo com Quadro IV 

81 	82 83 84 85 	86 87 88 89 90 TOTAL 

272-8—  Pesquisadores 10 10 10 10 10 	10 20 80 50 18 

Tecnicos 13 13 13 13 13 13 25 103 64 23 293 

Administrativos 6 6 

.29 

6 6 6 6 11 45 28 10 130 

--TÔTKi. 29 29 29 29. 29 56 228 142 51 651 
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ANEXO 6 

RECURSOS FINANCEIROS POR PROJETO E INSTITUIÇÃO EXECUTORA  

PERTODO 1980/1981  
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